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Resumo 

Introdução: os fármacos se tornam, cada vez mais, indispensáveis para a saúde da população, visto que eles possuem 

grande relevância no que diz respeito à prevenção, recuperação e manutenção da qualidade de vida dos indivíduos. No 

entanto, a população de baixa renda tem seu tratamento prejudicado devido ao alto custo de muitas medicações que 

são prescritas e, por isso, as vezes não dão início ou não conseguem dar continuidade ao que foi proposto pelo 

profissional de saúde. Objetivo: compreender mais sobre como é a aceitação dos medicamentos da classe dos 

genéricos, e os desafios que ela enfrenta no mercado farmacêutico. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa 

de literatura acerca da aceitação dos medicamentos genéricos e seus desafios no mercado farmacêutico. Para a 

realização do artigo foi realizada uma investigação em plataformas e bancos de pesquisas virtuais, especificamente: 

Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados e discussão: a PNM 

proporcionou um maior acesso a população aos medicamentos, fazendo com que a população brasileira pudesse 

alcançar uma maior qualidade de vida. Diante dos resultados, foi notória a importância do conhecimento sobre a 

eficácia e qualidade dos medicamentos genéricos, da prescrição desse pelos profissionais de saúde e a importância dos 

farmacêuticos para facilitar a intercambialidade entre as medicações de marca e as genéricas. Conclusão: com o 

presente estudo pode-se concluir que os medicamentos genéricos são de extrema importância para os tratamentos 

medicamentosos, principalmente quando o custo do medicamento de referência é elevado, já que os genéricos 

possuem um menor preço. Porém, a aceitação desses medicamentos pelo público ainda não é solidificada e depende, 

principalmente, da indicação do profissional de saúde e do conhecimento sobre as propriedades e eficácia das drogas 

genéricas. 

Palavras-chave: Medicamentos genéricos; Aceitação; Desafios terapêuticos. 
 

Abstract 

Introduction: Drugs are becoming increasingly indispensable for the health of the population, since they have great 

relevance with regard to prevention, recovery and maintenance of the quality of life of individuals. However, the low-
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income population has its treatment impaired due to the high cost of many medications that are prescribed and, 

therefore, sometimes they do not start or are unable to continue what was proposed by the health professional. 

Objective: to understand more about the acceptance of generic drugs, and the challenges it faces in the pharmaceutical 

market. Methodology: this is an integrative literature review about the acceptance of generic drugs and their 

challenges in the pharmaceutical market. In order to carry out the article, an investigation was carried out on platforms 

and virtual research banks, specifically: Scientific Electronic Library Online (Scielo) and Virtual Health Library 

(BVS). Results and discussion: the PNM provided the population with greater access to medicines, allowing the 

Brazilian population to achieve a better quality of life. In view of the results, the importance of knowledge about the 

effectiveness and quality of generic drugs, the prescription of this by health professionals and the importance of 

pharmacists to facilitate the interchangeability between branded and generic medications was evident. Conclusion: 

with the present study it can be concluded that generic drugs are extremely important for drug treatments, especially 

when the cost of the reference drug is high, since generics have a lower price. However, the acceptance of these drugs 

by the public is not yet solidified and depends, mainly, on the indication of the health professional and on the 

knowledge about the properties and efficacy of generic drugs. 

Keywords: Generic drugs; Acceptance; Therapeutic challenges. 

 

Resumen 

Introducción: Los medicamentos se están volviendo cada vez más indispensables para la salud de la población, ya que 

tienen gran relevancia en lo que se refiere a la prevención, recuperación y mantenimiento de la calidad de vida de los 

individuos. Sin embargo, la población de escasos recursos ve perjudicado su tratamiento por el alto costo de muchos 

medicamentos que se prescriben y, por lo tanto, en ocasiones no inician o no pueden continuar lo propuesto por el 

profesional de la salud. Objetivo: comprender más sobre la aceptación de medicamentos genéricos y los desafíos que 

enfrenta en el mercado farmacéutico. Metodología: se trata de una revisión integrativa de la literatura sobre la 

aceptación de medicamentos genéricos y sus desafíos en el mercado farmacéutico. Para la realización del artículo se 

realizó una investigación sobre plataformas y bancos virtuales de investigación, específicamente: Biblioteca Científica 

Electrónica en Línea (Scielo) y Biblioteca Virtual en Salud (BVS). Resultados y discusión: el PNM proporcionó a la 

población un mayor acceso a los medicamentos, lo que permitió a la población brasileña alcanzar una mejor calidad 

de vida. Ante los resultados se evidenció la importancia del conocimiento sobre la efectividad y calidad de los 

medicamentos genéricos, la prescripción de este por parte de los profesionales de la salud y la importancia de los 

farmacéuticos para facilitar la intercambiabilidad entre medicamentos de marca y genéricos. Conclusión: con el 

presente estudio se puede concluir que los medicamentos genéricos son sumamente importantes para los tratamientos 

farmacológicos, sobre todo cuando el costo del medicamento de referencia es alto, ya que los genéricos tienen un 

precio más bajo. Sin embargo, la aceptación de estos medicamentos por parte del público aún no está consolidada y 

depende, principalmente, de la indicación del profesional de la salud y del conocimiento sobre las propiedades y 

eficacia de los medicamentos genéricos. 

Palabras clave: Drogas genericas; Aceptación; Desafíos terapéuticos. 

 

1. Introdução  

 Os fármacos se tornam, cada vez mais, necessários para a saúde da população, visto que eles possuem grande 

relevância no que diz respeito à prevenção, recuperação e manutenção da qualidade de vida dos indivíduos. (Carvalho et al., 

2016).  No entanto, a população de baixa renda tem seu tratamento dificultado devido ao alto custo de muitas medicações que 

são prescritas e, por isso, as vezes não dão início ou não conseguem dar continuidade ao que foi proposto pelo profissional de 

saúde.  Com isso, no objetivo de mudar essa realidade, baseada nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), a 

Portaria n. º 3916, de 30 de outubro de 1998, implantou a Política Nacional de Medicamentos (PNM), como parte essencial da 

Política Nacional de Saúde, com o intuito de promover a melhoria das condições da assistência à saúde da população 

garantindo segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, além de promover o uso racional e o acesso àqueles 

considerados essenciais (Brasil, 2001). 

 Incluso à PNM, está o registro e uso de medicamentos genéricos, que são medicamentos equivalentes aos de 

referência, que podem ser produzidos quando os direitos de exclusividade, como por exemplo a patente, são renunciados ou 

expirados, desde que sua eficácia, sua segurança e sua qualidade sejam comprovadas por meio dos testes de equivalência 

farmacêutica e de bioequivalência realizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e pelo Ministério da 

Saúde (Moraes, 2016). Como forma de identificar esses medicamentos, sua embalagem externa foi personalizada de forma 
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padrão apresentando uma tarja amarela com a letra G em maiúsculo e escrito medicamento genérico. Além disso, ele recebe o 

nome da substância ativa do produto, ao invés do nome do medicamento de referência (Gomes, 2017). 

 Ademais. esses medicamentos genéricos possuem um preço mais acessível, o que se dá pelo fato de as indústrias 

fabricantes desses fármacos não precisarem desenvolver propagandas do produto juntamente com os médicos já que não estão 

associados a uma marca, reduzindo, assim, o alto custo gerado pelas propagandas e pelo marketing (Pereira, 2019). Então, com 

o passar do tempo, as pessoas começaram a notar as vantagens advindas do menor preço desses medicamentos e tiveram a 

garantia de que são idênticas as propriedades, a qualidade e os efeitos que estão presentes nos medicamentos de referência. 

(Bertoldi et al., 2016).  

No entanto, a falta de conhecimento dos consumidores, o baixo estímulo dos prescritores e a pouca orientação 

ofertada sobre a utilização dos mesmos ainda causa uma certa aversão em parte da sociedade em relação a eles (Silveira et al., 

2015). Dessa forma, o objetivo principal desse estudo é compreender mais sobre como é a aceitação dos medicamentos da 

classe dos genéricos e seus desafios, já que eles se tornaram grandes aliados na garantia de saúde e qualidade de vida aos 

menos favorecidos socialmente. 

 

2. Metodologia  

 Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, em que se buscou discorrer acerca da 

aceitação dos medicamentos genéricos e seus desafios no mercado farmacêutico. A pesquisa foi realizada por meio do acesso 

online nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (Scielo), 

Cochrane Database of Systematic Reviews (CDSR), Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e EBSCO 

Information Services, nos meses de abril e maio de 2022.  Para a busca das obras foram utilizadas as palavras-chave presentes 

nos descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em português: “genéricos”, “aceitação”, “medicamentos”, “desafios”.  

 Como critérios de inclusão, foram considerados artigos originais, que abordassem o tema pesquisado e permitissem 

acesso integral ao conteúdo do estudo, publicados no período de 2003 a 2022, em português. O critério de exclusão foi imposto 

naqueles trabalhos que não estavam em português, que não tinham passado por processo de Peer-View e que não se 

relacionassem com a temática proposta. A estratégia de seleção dos artigos seguiu as seguintes etapas: busca nas bases de 

dados selecionadas; leitura dos títulos de todos os artigos encontrados e exclusão daqueles que não abordavam o assunto; 

leitura crítica dos resumos dos artigos e leitura na íntegra dos artigos selecionados nas etapas anteriores. Após leitura criteriosa 

das publicações, 7 artigos não foram utilizados devido aos critérios de exclusão. Assim, totalizaram-se 15 artigos científicos 

para a revisão integrativa da literatura, com os descritores apresentados acima, conforme elucidado pelo Diagrama 1.  
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3. Resultados e Discussão  

 Diante dos 15 artigos avaliados nesse estudo, os principais resultados são apresentados no quadro a seguir, incluindo o 

autor, ano, título e achados principais. 
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Quadro 1: Estudos utilizados na pesquisa e achados principais. 

Autor/Ano Título Achados Principais 

Guttier, M. C., et al. 

(2016) 

Percepção, conhecimento e uso de 

medicamentos 

genéricos no Sul do Brasil: o que 

mudou entre 

2002 e 2012? 

O estudo mostrou que entre 2002 e 2012 o conhecimento, aceitação e o uso de 

medicamentos genéricos aumentaram e a percepção quanto ao preço e a qualidade 

mantiveram-se altas. Porém, houve aumento na proporção de pessoas que 

consideraram a qualidade desses medicamentos menores do que os de referência. 

Monteiro, C. N., et 

al. (2016) 

Utilização de medicamentos 

genéricos no Município de São 

Paulo em 2003: estudo de base 

populacional 

O estudo transversal mostrou que a principal vantagem atribuída aos genéricos é em 

relação ao seu baixo custo. A principal desvantagem vista pela população estudada é 

que o medicamento similar “não é bom como o original”. Também demonstra a 

importância desses medicamentos para promover o acesso às medicações para toda a 

população. 

Gomes, L. S. S. 

(2017) 

Análise do conhecimento e da 

aceitação dos medicamentos 

genéricos pelos profissionais de 

saúde da Santa Casa de 

Misericórdia do Município de 

Cachoeira Bahia 

O artigo demonstra que os prescritores ainda possuem resistência para escolherem o 

medicamento genérico, o que evidência uma maior necessidade de inseri-los no 

mercado. Demonstra que ainda há muita insegurança sobre a confiabilidade dos testes 

feitos nesses medicamentos. Outro fator apontado é a importância na venda desses 

medicamentos relacionados a saúde pública, tanto no preço quanto na 

disponibilização feita pelo governo. 

Bertoldi, A. D. 

(2016) 

Utilização de medicamentos 

genéricos na população brasileira: 

uma avaliação da PNAUM 2014 

O estudo analisa a disponibilidade de várias classes de medicamentos, demonstrando 

que são mais utilizados em doenças crônicas, problemas agudos ou antimicrobiano. 

Porém, poucos são os para doenças ósseas, obstrutivas das vias aéreas e preparações 

antianêmicas. Não houve diferença da população que escolhe esse medicamento 

relacionado a escolaridade, sexo e é proporcional à idade. Quanto a classes 

econômicas, quanto maior o poder, menor o uso de medicamentos genéricos. 

Blatt, C. R., et al. 

(2012) 

Conhecimento popular e utilização 

de medicamentos genéricos na 

população do Município de 

Tubarão, SC 

O presente artigo analisou a conhecimento da população em relação aos genéricos, 

demonstrando um bom conhecimento, possibilitando a identificação e aceitação 

desses. Essas pessoas demonstraram satisfação com os resultados e o preço. 

Silva, A. E. P., et al. 

(2020) 

Utilização de medicamentos 

genéricos em um estabelecimento 

farmacêutico do Município de 

Teresina (PI) 

Diante do estudo foi possível concluir que mais de 78% dos usuários aceitam 

genéricos, mostrando que é uma população que busca mais informações. Mostrou. 

também, a importância do farmacêutico nesses resultados, visto que, são profissionais 

que fazem a indicação e a intercambialidade entre o medicamento e a referência 

facilitando a aceitação dos usuários.  

Alencar, A. R., et al. 

(2016) 

Adesão ao tratamento com 

medicamentos genéricos no Brasil: 

uma revisão integrativa 

Nesse trabalho é possível perceber que a aceitação dos genéricos é boa pois tem a 

mesma segurança e eficácia que os de referência e ainda possuem um preço menor. É 

abordado também que os estudos sobre o assunto ainda são exploratórios, 

possibilitando assim o investimento por pesquisadores. 

Braun, E. L., et al. 

(2020) 

Avaliação da aceitação de 

medicamentos genéricos e seus 

desafios no mercado farmacêutico 

O estudo mostra que há um regular conhecimento para identificar e diferenciar os 

genéricos. Outro fator é que há confiança nos resultados e uma satisfação em relação 

ao custo, fazendo, assim, com que haja uma preferência por eles. 

Coelho, A. F., et al. 

(2020) 

Aceitação dos medicamentos 

genéricos pelos pacientes:  uma 

revisão da literatura 

O artigo demonstra um aumento considerável na aceitação dos medicamentos 

genéricos e que com a ajuda de órgãos e profissionais treinados é possível passar 

informações sobre o assunto à população, principalmente a mais humilde, refletindo 

nesse aumento. 

Cruz, A. F. P., et al. 

(2021) 

Fatores associados à aceitação dos 

medicamentos genéricos pela 

população 

O estudo presente mostra a importância do profissional farmacêutico para orientar a 

população, proporcionando uma correta informação quanto ao uso do genérico, 

fazendo com que esses confiem na troca da medicação de marca ao genérico. Foi 

possível constatar que o conhecimento da população sobre essas drogas aumentou, 

possibilitando uma maior aceitação. 

Sebben, S. N. B., et 

al. (2019) 

Conhecimento e aceitação dos 

medicamentos genéricos por 

usuários: uma revisão integrativa 

O estudo fez uma análise de artigos públicos entre 2005 e 2017, possibilitando 

analisar e concluir que houve um maior conhecimento sobre o assunto e que 

propagandas propagam esse conhecimento, sendo o médico um ator chave na escolha 

do medicamento. 

Souza, T., et al. 

(2003) 

Produtos genéricos: análise de sua 

aceitação no mercado da Cidade de 

Natal 

O estudo demonstrou que o consumo de genéricos aumentou devido aos benefícios 

percebidos, qualidade, preço baixo e repetição de compra. Ao concluir o artigo foi 

possível concluir que o mercado desses medicamentos tem a tendência de aumentar. 

Rodrigues, L. A., et 

al. (2020) 

Medicamento genéricos nos últimos 

20 anos e a percepção dos 

consumidores 

Com o estudo as autoras puderam concluir que a preferência da população pelos 

medicamentos genéricos é relacionada ao preço e não a qualidade e segurança. E que 

a preferência pelo genérico ainda é menor quanto ao de referência 

Oliveira, S. F., et al. 

(2005) 

Prevalência do uso e aceitação de 

medicamentos genéricos pela 

população de Maringá-PR 

O estudo mostra um conhecimento elevado da população sobre o assunto, mas que 

ainda são necessárias ações para uma solidificação da política dos genéricos no país, 

modificando conceitos entre os profissionais de saúde, proporcionando uma melhoria 

no acesso aos medicamentos gerando um impacto na qualidade de vida. 

Martich, E. V. (2013) A política de medicamentos 

genéricos e o mercado farmacêutico 

na Argentina e no Brasil 

O artigo faz uma comparação entre o uso de medicamentos genéricos nos dois países. 

Na Argentina, pois não se teve um mercado diferenciado no país, pois mesmo com a 

política da redução dos preços, isso não se manteve ao longo dos anos. No Brasil, 

além da redução dos preços, essas medicações criaram uma parcela importante no 

mercado. 

Fonte: Autores (2022). 
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 A PNM proporcionou um maior acesso a população aos medicamentos, contribuindo com que a população brasileira 

pudesse alcançar uma maior qualidade de vida. Diante dos resultados, foi notória a importância do conhecimento sobre a 

eficácia e qualidade dos medicamentos genéricos, da prescrição desse pelos profissionais de saúde e a importância dos 

farmacêuticos para facilitar a intercambialidade entre as medicações de referência e as genéricas. 

 

• Desafios dos profissionais de saúde e prescrição de medicamentos genéricos 

 O acesso a medicamentos permanece como um entrave significante no Brasil porque reflete uma dificuldade maior, 

que é o acesso ao sistema de saúde. Atualmente, estima-se que 10% da população brasileira esteja excluída do sistema de 

saúde. Consequentemente, vinte milhões de brasileiros não tem diagnóstico de sua condição de saúde, nem tão pouco são 

tratados. Esforços como a disponibilização dos genéricos, aumenta a oferta de medicamentos, mas que dependem de 

assistência e prescrição médicas (Cruz et al., 2021).  

Com isso, o acesso que ainda não é total, também quando acontece, não possibilita que, em todas as ocasiões, a 

estrutura de saúde adequada seja usada, isto é, se um paciente grave chega a uma unidade básica de saúde, ele pode até ser 

atendido, mas se não for disponibilizada vaga em unidade de terapia intensiva, o tratamento não será efetivo e vidas e recursos 

serão desperdiçados. Embora o fornecimento de medicamentos tenha se aprimorado ao longo da última década, há recorrentes 

veiculações de falta de medicamentos no Brasil (Rodrigues et al., 2020). 

Diante dos artigos analisados, é possível concluir que em todos os que citam os profissionais da área da saúde 

demonstram a importância no conhecimento sobre essas medicações e a necessidade na prescrição desses para que o público 

tenha um maior acesso e facilidade no tratamento de doenças. Os estudos demonstram que os médicos são autores chave para 

melhorara a escolha dos medicamentos, tanto dentro do SUS, quanto no âmbito particular. Outro ator necessário é o poder 

público, visto que propagandas, disponibilização desses na rede e a política da diminuição dos preços refletem nesse aumento 

de mercado. 

 É importante salientar que além da prescrição destes pelo profissional, o farmacêutico tem um papel crucial na 

indicação e orientação dos clientes em suas unidades de trabalho, assim poderão fornecer uma confiança e segurança para que 

estes passem aderir mais o uso de medicamentos genéricos. Sabe-se que com o conhecimento técnico desses profissionais é 

possível fornecer a intercambialidade entre o medicamento de referência e o genérico, facilitando a aceitação dos usuários, 

assim inserindo-os cada vez mais no mercado farmacêutico. 

 

• Aceitação da população aos medicamentos genéricos 

Estudo de Cruz et al. (2021) demonstrou que alguns participantes que utilizaram medicamentos genéricos disseram 

que não sentiu que surtiu o efeito desejado. Isso pode estar relacionado com o comportamento do paciente que, talvez não 

tenha utilizado o medicamento corretamente e/ou não tenha tomado esse medicamento anteriormente, criando assim uma 

perspectiva inexistente em relação ao fármaco. Ademais, essa ineficácia pode não ser uma resposta especificamente e 

exclusiva do medicamento genérico. Também retrataram que essa perda de eficácia e variabilidade desses efeitos podem existir 

e estarem relacionados com fatores que estão ligados ao paciente como: idade, outras doenças e gravidez, que podem gerar 

efeitos e respostas terapêuticas diferentes do que se espera. 

Além disso, em todos os estudos avaliados no estudo demonstraram a importância de a população conhecer o que é 

um medicamento genérico para aumentar a aceitação e a utilização desses.  Essa aceitação se faz a partir do conhecimento que 

é disponibilizado pela população, sendo adquiridos por profissionais qualificados, propagandas, redes sociais, pesquisas em 

sítios de internet, principalmente para a população mais humilde. 
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 Vários artigos demonstram que é de suma importância os usuários saberem diferenciar o medicamento genérico do 

medicamento de referência, para assim ter uma maior autonomia e uma segurança na escolha. Outro fator é que não houve 

tanta diferença entre diferentes populações e grupos que escolhem drogas genéricas, possibilitando concluir que não só a 

população de baixa renda é beneficiada. Por mais que ainda exista uma crença popular que os genéricos não são tão bons 

quantos os originais, pode-se perceber através dos artigos que esse pensamento vem sendo modificado e assim, esses 

medicamentos conseguem ter um maior espaço no mercado. 

 

4. Considerações Finais 

 Com o presente estudo pode-se concluir que os medicamentos genéricos são de extrema importância para os 

tratamentos medicamentosos, principalmente quando o custo do medicamento de referência é elevado, já que os genéricos 

possuem um menor preço. Porém, a aceitação desses medicamentos pelo público ainda não é solidificada e depende, 

principalmente, da indicação do profissional de saúde e do conhecimento sobre as propriedades e eficácia dos medicamentos 

genéricos. Ademais, a utilização dos medicamentos genéricos é alta, mas se dar, quase sempre pelo seu valor e não pela 

segurança de qualidade. Com isso, a prescrição e a transferência de informação sobre a composição dos medicamentos 

genéricos pelos médicos ao paciente é um fator que pode mudar tal cenário e fazer com que tais drogas ganham maior espaço 

no mercado e alcance o objetivo de proporcionar um tratamento de qualidade a todas as classes sociais. 
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